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RESISTÊNCIAS À PSICANÁLISE

ZELJKO LOPARIC

Centro de Lógica, Epistemologia e Históia da Aêncit
Universidade Estaduøl de &mPiras

I UM IIWENTÁRTO ONS RESISTÊNCIAS À PSICANÃLISE

Um dos problemas mais incôrnodos para Freud, e lugar-cornum freqüente nas nossas

conversas de todos os dias, as resistências à psicanálise têm sido praticamente esqueci-

das nas discussões filosóficæ sobre a oposição à mudança científica. (NenJruma surpre-
sa, aliás, visto que a psicanálise em geral foi negligenciada pelas teorias contemporâ-
neas da ciência.) Trata-se, no entanto, de um caso particulannente intcressante de re-

cusa do novo, rico em ensinamentos sobre as propriedades gerais desse fenômeno.

O presente trabalho tratarâ apenas das resistências à psicanálise que foram identi-
ficadas pelo próprio Freud e do modo como ele mesmo as analisou e enfrentou. Con-
sideremos então, para começar, a natvreza do objeto dessas resistências, a sabet, a

psicanálise. Segundo Freud, psicanálise é, primeiro, un mëtodo de pesquisa de pro-
cessos mentais praticamente inacessíveis de qualquer outra mar.reira; segundo, ummé-
todo de trstamento das desordens neuróticas, baseado nesse método de pesquisa; e,

terceiro, uma coleção de informações psicológicas, obtidas pelos procedimentos men-
cionados, que estão sendo gradualmente acumuladas e postas sob a forma de uma
disciplina cientffica (1923a,235)I No que se segue deixa¡ei quase inteiramente de lado
a psicanálise enquanto método de tratamento. Quanto ao método psicanalítico de pes-

quisa, ele consiste essencialmente na livre associação dentro ou fora da situação de a-

nálise.
A disciplfura psicanalftica, por sua vez, é um complexo edifício disposto em vários

nfveis. Uma análise satisfatória de sua estrutura está ainda por ser feita, apesar de me-

ritórios esforços recentes (corno, por exemplo, os de Rapaport e Gill). Para nossos
propósitos presentes será sufìciente obseryar que os andares inferiores desse edifício
abrigam conceitos e proposições que podemos ca¡acterizar como fatuais, fenomenais
ou ainda vivenciais, enquanto os seus andares superiores acomodam construções teóri-
cas de diferentes tipos, inclusive os que Freud chama de especulações.

Quanto às resistências identificadas por Freud e que se dirigem contra a psicanálise,

scja como método de pexluisa, seja como disciplina, elas podem ser divididas em dois
grupos principais: intelectuais e não-intelectuais. Levando em conta que Freud costu-

mava posicionar-se dc maneiras diferentes com respeito aos críticos vindos de fora e

*Nota EtlitoriaJ: As obras de Freud citadas no presente t¡abalho estab indicadas apenas pelo

ano de publicação (ver lista bibliográfica ao final do artigo) e página.

&dernos de Históriø e Filosofia do Ciência g (l 9g5), pp. 29_49



F

30 Zelil<o LoParié
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adaptação exigido das comunidades cie¡rtíficæ pelas tentativas dc mudanças de rcgras

dojogo cientlfìco.
Filralrnente, também se apresentam resistências tarcisistas ou do amor prÓprio.

Embora talvez não as prirneiras a sereln detectadas, constituírarr o prirreiro dotnínio
de fenômenos afetivos não-patológicos a que Freud aplicou a sua teoria psicanalítica:o

fenôme¡ro de resistência nraciça às suas teorias seria utna manifestação da ltlesnta

resistência que deve ser vencida no tratamento psicanalítico (1933a, 568). Corn efeito,
já nos primeiros casos de neurose observados por Freud, ficou claro que a fuga ela a

reaçá-o mais cornum num primeiro encontro coln ve¡dades indesejáveis da análise.

Desde entâ"o, ele sempre malteve a tese de que a compleensão da verdade de cada um
de nós é lilnitada pol nossas próprias repressões, ou melhor, por resistências que a

sustentant (l9t4d, 48). Vemos então que as resisténcias narcisistas a psicartálise rrão

são devidas aos erros intelectuais, netìì ao seu caráter de ttovidade que exigiria utlt es-

forço cle adaptação, mas ao conteíuho afetìvo das infolrnações que oferecc. Äliás,

tornou-se falnosa a afìrmação cle Freud tle que, além da psicanálise, houve tluas outras

teoria cielltíficas que feriram de unra maueira particularrrtente dolorosa o atltor próprio

lrumarro; o hcliocentrisnro de Copérnico e a teoria da evolução de Darwill (1916-11 ,

283-4).
No que se segue. farei uuta an¿ílise das estratégias defensivas de Freud contra esses

dois grupt-ls ¡rrirrcipais de resistôncia à psiczurálise, procurando tnostrar que Freud os

e¡ficnta dc nrarrcir irs csscncialrnente distirttas: ele opõe argumentos racionais às resis-

tências illtclectL¡ais e toltla atitudes práticas ou até discriminatórias com rcspeito às

resistôncias nâ.o-intelcctuais. Diferença de atitude pensada, sem dúvida, e que reflete,
alé¡t do luais. o ilto banal dc que as resistências não-intelectuais se desgastant cour o

ternpo (teses rniciaLncnte rejeitadas podcrn passar a ser aceitas sem nelthum argumento

novo a scu favor) cnquanto o tìtesrÌlo não ocorre com as resistências intelectuais. O

reco¡lllccinrento tla irreclutibilidade de certas objeções contra a psicanálise ao fator afe-

tivo taltbéln cxplica porquc Frcutl nunca caiu t.to rnero proselitismo, embora houvesse

tetrtaclo igrrorar por completo os adversários externos e houvesse praticado a excomu-

nhâ'o dos dissiclcntcs Como nrostrarei enr seguida, a argumentação e discussão racio-

¡ais basclclas crrr latos vivc¡lciais e na lógica da pesquisa científica são elementos cons-

titutivos dc sua política gelal de defesa da psicanálise; n.ræ é preciso reconltecer que

essa sustctìtaçâ.o arguntentativa da nrais anlbiciosa teoria en'rpírica do desejo apresetlta

lälhas. As nossas análiscs a seguir nlostrarão que Freud rtão resolveu de rnaneira satis-

fatória vários problcrnas básicos c¡ue dizeur respeito, por unì lado, à estrutLlra e à tes-

tabilicladc tl i¡ teoria psicanalítica c, por outro, à confiabilidade do nrétodo psicanalí-

tico dc livrc ussociaçâr>. Isso o lcvará na ¡rrática a assurnir atitudes mistas, sintultanea-

nrcntc argrrnrrrltalivas e atltoritárias, ertt relação a seus opositores.

2 DEFESAS CONTRA AS IIESISTÊNCIAS TEÓRICAS EXTERNAS

A idcntifìcuçJo do psír¡uico conr o consciente l-oi criticada por fìreutl ern diversas

oportuniclatlcs e , cnl particular, na prirneira seçao do seu texto fundalnental O [trcvns-
ciente. Lif, Irrcutl afirrna quc cssa identificação é ou unìa Petitía prùtcipii ou ulìta

questão tlc dclìniçâo. No plirrreiro caso, ela nâo passa de unla Inera idiossincrasia

\-.



F

32 Zeliko I'oParié
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' trabalhanr unras de acordo com as outras ou umas contra as outras. lisforçamo-nos por

elabora¡ uma concepçîo dinômica das apæôncias pslquicas. Ncssa nossa concepçaõ, os

fenômenos percebidos devem ficar enr segundo plano, atrdsdas tendências apenas supostas",
(1916-17,86).

A preferência freudiana por explicações dinâmicas aparece já no IV Capítulo dos

Estudos vbre Histerit, onde diz que pretende contribuir na direçâ'o de uma .liruîmica
das representøções (8g,80). Na sua Autobiogrtfu, Freud recorda suas divergências

teóriCas com Breuet da seguinte maneLa: "Na questão de saber quando um processo

;i-li,h-i,il",:[,åä1"::'ffi *:ålilåi:"xili,'å,iHi
o normal eram aqueles que se tinham originado nos estados

psíquicos extraordinários ou hipnóticos.Com isso, foi levantada
quest¿io da origem desses estados. É'u, pelo contrário, prefeia
um jogo de þrças, a ação de propósitos e de tendénciasparecid
ser observados na vida normal" (1925d,23; meu grifo)'

A opção metodológica de Freud por explicações dinâmicas tern, sem dúvida, rela-

ção com sua formação baseada na tradiçã'o de Heluholtz, isto é, de Kant, ondc o

conceito de força ocupava uma posição de destaque. Ademais, apesar do que diz no
texto que acabamos de citar, Freud está seguindo, nesse particular, uma orientação

metodológica também abraçada por Breuer. Com efeito, a teoria breueriana da etio-

logia das neuroses diz que os sintomas neuróticos representam um uso anormal de

quantidades de excitação que não foram eliminadas (l9l4d, 8). Trata-se de uma teoria
dinâmica, çaractefiz1da de manei¡a bastante vaga por meio de uma analogia com um

sistema elétrico de iluminação e de transmissÍio de força motora. Está também cla¡o
que Breuer não considera essa analogia como uma descrição fiel do real psíquico,
mas apenas como um simulacro no sentido platônico, ou seja, como uma reprodução

da silhueta que os objetos supostamente reais projetam sobre a parede vislvel, para

nós. Como Freud dirá num texto tardio (1923a,236), a teoria dinâmica de neuroses

proposta por Breuer, particularmente sugestiva e de fato decisiva para todo o desen-

volvimento posterior da pesquisa psicanalftica, nÍio é mais do que umaespeculaçîo,
possuindo, portanto, elementos sobre os quais é essencialmente impossível decidir a

partir de fatos. É nesse sentido que ela deve ser caracterizada como sendo uma teoria
essencialmente convencional.

Não é difícil mostrar que também as teses diruômicas mais especflicøs da psicaná-

lise, com as quais Freud interpreta vários aspectos do conflito intrapsfquico, consti-

tuem pouco mais que uma maneta conveniente de apresentar os fatos obærvados.
Nas Conferêrrcíes, por exemplo, Freud afirma qtte a libido não muda de natureza ao

mudar de objeto e que ela nunca se transforma no interese do ego, ou seja' no impulso
do ego. Mas a razÍio dada para essa distinção entre a libido e os impulsos do ego é ape'

nas a seguinte: no momento (1917) essa é a única maneira de chegarmos a uma concei'
Iualização, isto é, a uma descrição adequada dos conflitos intrapsfquicos geradores

das neuroses (1916-7 ,405,414).
Freud tem ainda outras razões (ndo menos convencionais) para introduzir o concei'

to de libido. Nos Trás Envbs sobre a Teoria Sexual, por exemplo, os conceitos de li-

L
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medir a força ou a energia da excitação

ou nonrenclátura fisicalista' sem nenhum

d. s36).

A questão de saber se o inconsciente em si é psiquico ou flsico é, levantada' como

dissemos acima, pela segunda objeção teó¡icacxtãrná contra a psicanálise' Ela também

nâ.o é decidida a parttäî iutot.'Så um fìlós fo afirmasse qì¡e os processos subjaæntes

descritos como mentais (psíquicos) mas

entre ele e um defensor do inconsciente

querela verbal (1925d, 32; cf' lll'
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Freud de co de saber qual é a verdadeira nature-

za òo J u* solúvel' É o quelreud já deixa claro na sua

InterpretaçLo dos Sonhos: "O inconsciente é o psíquico efetivamente real' embora em
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32).
Em um de seus últimos escritos, Freud retoma esse mesmo ponto. E fácil, dizele,

enumerar as diferentes propriedades dos processos psíquicos. Mas se alguém perguntas-

se quais as propriedades que todos esses processos possuíam, ou seja, qual é a nntureza

otJ a essência do psíquico, a resposta tornar-se-ia bem mais difícil. Etrcoutramos uma

situação análoga na física. Para os fìns da explicação causal de certos fenômenos,

supomos a existência de forças físicas. Partindo dessa suposiçâ'o, estudamos esses

fenômenos e descobrimos as leis que os govenlam. Isso nos satisfaz provisoriamente.

Não conhecemos a natureza da eletricidade, isto é, a parte mais importante e mais

interessante do assunto todo; só que isso não nos incomoda. E assinr que as coisas

caminlram nas ciências naturais (1940b,282).
Uma outra série de observações diz respeito àfomuçio tlos conceitos cientfftcos.

Segundo Freud, um conceito só tem conteúdo cognitivo (Kenntnisinhalt,1914c,46)
na medida que possui "relações significativas" com o material empírico (l9l5c,8l),
ou seja,. na medida que é dotado de conteúdo empfrico. Ora, o conceito de incons-

ciente, por ser aplicável apenas às entidades que não podem ser dadas na experiência
posslvel. não tem nenr pode ter nenhum conteúdo empírico. Mas nada impede que,
por motivos heurísticos, venhamos a caracterizálo por meio de conjuntos distintos e
mutuamente incornpatíveis de repreæntações que tenham conteúdo empírico' O preço

a pa3ar será a itnpossibilidade de decidirmos objetivamente entre esses diferentes mo-
dos de caracterøação.

Freud voltará à questão da formação dos conceitos psicolôgicos num texto esplên-

dido do Abriss, obra-prina da sua velhice. Como na ffsica, também na psicologia

tratamos de resolver problemæ relativos aos objetos ou processos fenomenais postu-
lando, por trás de suas propriedades exibidas diretamente, outras propriedades nã'o-

perceptíveis pelos nossos sentidos, Contudo, qualquer que seja a linguagem que forje'
mos para falar dessas outras propriedades, ela só terá um conteúdo cognitivo e um teor
de verdade (cf. l916-1,568) se for traduzível na linguagem das nossas percepções.

Esa exigôncia se impõe pelo fato de a nossa consciência empírica ser a única que ilu-
mina o nosso canrinhar na pesquisa psicológica e que nos guia através da obscuridade
da vida rnental (cf. l9l5e, L25;1949c,286\. A psicanálise vem de encontro a essa

cxigência, utilizando desde o início a linguagem mentalista (cf. NAGEL, 1974). No
contcxto da teoria psicanalítica, dizer, por exemplo, que em um determinado mo'
mento ocorreu em alguém uma lembraça inconsciente significa døer o seguinte: aqui
se deu algo inteirarnente inconcebível (ut{assbør) parc nós; se, no entanto, esse algo

tivesse entrado no cÍxnpo da nossa consciência tê-lo-íamos descrito como lembrança.
Essa exigência de possibilidade de traduzir ou exprimir os eventos anallticos na lingua-
gem das perccpções internas não faz mais do que pôr na forma de uma regra metodoló'
gica o fàto de que a nossa consciência perceptiva é a última instância de decisâ'o no
campo da ciência empírica. Contudo ela nem sempre é satisfeita pela psicanálise. E-

L-



ilevem antes de tudo ser relnetidas à filosofia críticade Kant, o verdadeiro patrono da

ciência alemã na época. Já Kant só cognitivo se

for referido ao domínio da expe s p contém con-

ceitos sem significado cognitivo é' is de decisâ.o

a vantagem de tratar o inconscient e como se fosse semelhante ao .consciente. Um de

seus teitos diz: "Pois é fácil descrever o incollsciente e seguir seus desenvolvimentos se

o abordamos na direção de sua relação com o consciente, com o qual ele tem tantas

coisas em comum. Por outro lado, não parece ainda existir nenhuma possibilidade de

abordá-lo a partir da PersPect
assunto de estudos da Psicolo
da: "O que fala contra a hiPó
sentado a favor da hipótese p
traduzir e dar sentido a ¡nilhares de sonhos e usá-los para iluminar os detalhes íntimos

da mente humana,' (ibid.,169; sobre o mesmo ponto, cf. ainda l9l5e, 127). No fim

cle sua vida Freud dirá com orgulho que, enquarto a hipótese fisiológica permaneceu
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tE*irt.- evidências concretas de que Freud estava tàmilia¡izado com a obra do hlósofo posi-

tivista vienense E¡nst Mach (sobre a ieoria machi¿rna da lbrmaçalo dos conceitos, cf. LOPARIC
1985). Maiores detalhes sobre a relaçâo entre l.'reud e Mach podem ser encontrados no meu
,'Frcud, contemporâneo de Brentano e Mach" (confcrôncia prontrnciada no Colóquio sobtc Viena

no começo do sëculo: um parodigma da modernidade, UNICAMP, novembro 1985)'

2Freqüentemente se diz que Freud nunca deixou de considerar sua abordagem mentalista do
inconsciente como provisdria (vorlauliÐ, a ser contplententada e finahnenle substitulda pela abor-

dagem fisiológica, e que, portanto, ele mesmo era urn materialista ou nrecanicista. Não há dúvida

de que Freud nunca deixou de deposìtar esperanças numa anatomia (l915c, 133) e nunra quími-
ca (1905e, 178;1925e,215;1940a,54) do inconsciente. Masdisso nalo seseguequeelefosseum
materialista dogmdtico ou teórico. Tudo que dissemos acima sob¡e o clognratismo de Freud e sobre

a sua maneùa de Ver a fOrmaçâO dos conceitos cientfficos fala contra essa conclusão.
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cstéril, a ltipótese psicohgicø pcrmitiu a clabora$o de uma teoria da vida mental
cornprccrtsiva c cocrente (1940b, 286).

O caráter dinârnico do inco¡rscientc e a teoria dualista dos instintos são justificados
dcssa nresnra nraneira no trecho já citado das Conferênc¡¿s. Por exemplo, a distinção
ctrtre os ilnpulsos libidinosos e os do ego é baseada no fato de permitir uma concei-
ttralização do fenôrneno do conflito endopsíquico e vale apenas provisoriamente, isto
é, até unl posslvel fracasso "por urotivos heurísticos" (1916-7,405). A tese do dualis-
nlo nâ'o determina, portanto, uma propriedade objetiva dos impulsos, mas tão-somente
indica urrra direção de pesquisa psicológica (ibid.,4l4;1914c,47). Freud sem dúvida
rrão ficou inteiramente satisfeito com essa justificação da tese central de sua metapsi-
cologia. O fato é, entretanto, que ele não forneceu outras melhores.

3 DEFESAS CONTRA AS RESISTÊNCIAS METODOI-OGICAS EXTERNAS

Considerenros agora a discussão freudiana das objeções metodológicas externas contra
a psicanálise. Elas apontam, colno vimos, a falta de clareza e precisão dos seus con-
ceitos, bem como a insuficiência e o caráter provisório dos seus princfpios. Em sua
resposta, Freud destaca as diferentes maneiras como tem sido concebido o ptogresso
cla ciência. Segundo uma das concepções existentes, a ciência cresce dedutivamente,
dentro de um sistemt fechado (1925d,57). Uma outra concepção entende que as
informações científicas sobre a natureza são acumuladas dentro de programas de
pest¡uisa cientlfica (Forschungsrichtung, 1916-7,4J,474), por meio da observação
cuidadosa de fatos e de sua posterior elaboração intelectual.

A idéia da ciência como sistema é cara, diz Freud, aos metodólogos de origern
filosófica. Eles exigem que as teorias científicas sejam desenvolvidas do mesmo modo
que as fìlosofias, isto é, a partir de certos conceitos básicos claramente definidos,
através dos quais procuram abraçar o mundo inteiro, não deixando espaço livre para
¡rovas descobertas ou uma compreensão melhor (1925e,253). Teorias assim cons-
truídas se assemelham, portanto, aos sistemas axiomáticos das ciências formais, o
que talvez explique por que Freud as chama de sistemas lógicos (1925d, 57). Em
virtude dessa sua forma, as teo¡ias hlosóficas são em geral propostas como Ileltan-
schauungen. Esse conceito, especifìcarnente alemão, diz Freud, designa uma cons-
trução intelectnal capaz de resolver de maneira uniforme todos os problemas da
nossa existência, partindo de uma suposição suprema e única, a respeito da qual ne-
nhunra questão fica em aberto e tudo que possa suscitar o llosso interesse recebe o
seu lugar deterrninado. Çompreende-se facilmente que a pose de uma tal weltan-
schøuung corresponda aos desejos supremos dos homens: a crença nela nos dá segu-
rança na vida e nos permite determilar o que devemos querer e como devemos tra-
tar, de maneira mais apropriada, dos nossos afetos e interesses (7933a,586). Uma
weltanscltauuttg tern, portanto, tudo para agradar ao nosso narcisismo: pode ser
utilizada colt'to um prático e cornpleto catecismo, sendo o melhor meio imaginável
para renegar a angústia insuperável da nossa existência (VI,24l).

As tcorias cmpíricas existentes estão longe, entretanto, de poderem satisfazer
essa dcfirrição da I,leltanscltauung, por possuírem uma estrutura essencialmente dife-
rente daquela das tcorias filosóficas. Sem dúvida, essas também visam a produzir

\_
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no futuro um sistema unifonne e unitário de explicações dentro do qual todos os
problemas poderiam se¡ resolvidos. l\,Ias no seu estado atual nenhuma ciéncia ernpí-
rica pretende poder iluminar todos os enigmas do urundo. Todas são caractcrizadas
por ulna forte dosc de ceticisnro. Disciplinada pela exigência nretodológica de ce¡-
teza intelectual, sem poder recorrer nenr à revelação (como a religião) nern à intui-
ção da essência (como a lìlosofia), a ciôncia se vê obrigada a progredir passo a passo,
por nreio de uma elaboração paciente e inrparcial das observações cuidadosamente
collridas e exaurinadas (ibid., Vl,24l). As primeiras cotlceituações das observações
não têln nem poderiam ter a forma de um sistelna axiomático, Os conceitos iniciais
de todas as ciências ernpíricas sâ'o, de fato, sempre indeterminados, o que llão im-
pede rnas, pelo contrário, favorece o progresso clo t¡abalho cientffìco (1925d, 58).
A história ntostra ademais (lue nìcs¡ììo os conceitos básicos bern definidos de cién-
cias avançadas como a física são perrnarentemente modificados dentro de novas
orientações cìe pesquisa científìca (1915c, 81). Sen dúvida, sornos livres para tentar
enquadrar um dolnínio qualquer dos fàtos dcntro dc unr siste¡na lógico. Esse esforço,
entretanto, é supérfluo (1925d, 58), podendo ser até mesmo nocivo, pois o desen-
volvirrrcnto da ciéncia não é conrpatível com a rigidez das definições (1915c,81).

Do lnesmo rttodo, a pesquisa psicanalítica nâ'o se inicia, tal como um sistema filo-
sófico, com ulna doutrina completa e tclniuada. Ela se vê obrigada a abrir, passo
a passo, caminhos de compreensão das docnças mentais, por meio da decomposição
analítica dos fenômenos tanto normais quanto anormais (1923b,303). O andamento
da pesquisa psicanalítica conforme com o mélodo psicanalítico é de fato inteira-
mente parecido com o progresso da pesquisa científica em qualquer outro domínio
ernplrico.

"O progrcsso da análise é inteiramente parecido com o progresso do trabalho científico.
Introduzem-se expectativas iniciais que, no entanto, devem poder ser rechaçadas. CÁ e lá
aprende-se aþo novo pela observaça-o mas, de início, as peças nfu combinam unlas conì as
outtas. Fazern-sc suposições, elaboranr-se construçôes auxiliares que sâo abandonadas se
não forem confirmatlas; precisa-se cle muita paciência e disposiçâo para accitar qualquer
dado surpreendente; renuncia-se às primeiras convicções para nar-o dcixar de perceber, sob
sua pressâo, aspectos inesperados. No final, todo esse esforço d recompensado, os achados
dispersos se juntam, obtém-se uma visão geral sobre um fragmento inteiro do devir psf-
quico, o problema está resolvido e pode-se corìreçar a resoluçaio de outro Na análise deve-
Inos apenas renuncia¡ à ajuda que a experinrentação ofe¡ece à pesquisa" (1933a, 600-l).

A metø final do t¡abalho psicanalítico é também a mesma que a do trabalho cien-
tíltco em geral: a verdade empírica, isto é, a conformidade (1.lberefustinxmung) das
suas proposições com o mundo real (1933a, 587,602). De acordo com essa rneta,
tudo o que a psicanálise quer é expressar fatos de um certo tipo, sem ceder a nenhu¡n
interese ou tendência, fazendo seu o clireito da ciência de rechaçar a intromissão
de pontos de vista práticos no trabalho científico (1916-7,49).

Conhecemos agora as mais importantes estratëgias utgumentativas com as quais
Freud enfrenta as principais resistência intelectuais externas contra aspectos teóricos
e metodológicos da psicanálise. Àquelas que são baseadas nas objeções teóricas dog-
miticas ele opõe o ceticisÌno kantiano e o caráter especulativo das construções teó-
ricas; àquelas outras, metodológicss, baseadas na concepção sistémica ou axiomática
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d,a ciência empírica, ele opõe a concepção heurística da ciência, igualmente kan-

tiana(cf. IOPARIÓ 1984).Essa combinação do ceticismo com a concepção heurlstica

da ciência é explicitamente recomendada no seguinte trecho tirado de Resistênciøs

ii Psicandlise'. "Nos assuntos científicos não deve haver lugar para a esquiva perante

o novo. A ciência, perpetuamente incompleta e insuficiente, só potÌe esperor a søl-

vaçEo em novas clescobertas e novas maneiras de encarü as coisøs. Para que não in-
corra ern enganos, ela laz bem de se armar de ceticismo e de não aceitar nenhuma

novidade antes de submetéJa ao exame mais rigoroso possível" (1925e,213; noso
grifo).

De acordo com o ceticismo que abraça e recomeuda, Freud não deseja que a sua

teoria psicanalltica seja objeto de "convicções rápidas", de "convetsões fulminan-
tes", nem tampouco de "rejeições lnomentâtreas";ele prefere antes que ela seja objeto
cle ceticisnro benewlente (1916-1 ,245-6). O ceticismo f¡eudiano bem entendido cleve

ser acompanhado de tolerância em assuntos teóricos, pois náb dispomos de um algo-

ritmo para a decisâ'o entre o antigo e o novo. Essa é a conseqüência inelutável da

impossibilidade de decisão objetiva dos conceitos e das proposições especulativas das

construções científicas básicas nas quais tepousa a orientação da pesquisa empírica.
Nada é mais difícil, reconhece Freud, do que decidir (entschefulen) até que ponto a

psicanálise está certa e a partir de onde ela começa a exagerar e a generalizar sem

justificação (1925d,50; 1940a, 74). Só o progresso ou retrocesso dapesquisaernpíri-
ca, avaliado sobre períodos bastante amplos, poderá permitir a decisão (1916-7,246),
ainda assim sempre provisória.

É claro tarnbém qual é o objetivo principal de Freud nessas discussões: assegurar

à psicanálise um lugar certo entre os programas tle pesqr.risa científica na área da psi-

cologia, nada mais. Em particular, Freud ttunca tentou produzir arguntentos quc

eliminetn da psicologia outros programas, tendo se mostrado senìpre muito tolcrante
perante o principal rival, o programa fisicalista.

4 DEFESAS CONTRA RESISTÉNCIAS EXTERNAS AOS FATOS PSICANALffICOS

As resistências intelectuais externas à psicanálise não têln por objcto apenas a sua

parte teórica e sua metodologia, mas talnbém os fatos trazidos à luz. Na sua Auto-
biogralia, Freud lembra os esforços de Charcot para vencer a surpresa e o ceticismo
dos seus contemporâneos com respeito à autenticidade dos fenômerns histëricos,
â sua conformidade com leis da natureza, à histeria masculina e à possibilidade de
produzir artificialmente os fenômenos histé¡icos (1925d, 13, 15; cf. 1925e,215).
Freud lembra, além disso, que o seu relato sobre as descobertas de Charcot perante
a Sociedade de Medicina de Viena, apresentado enl outubro cle 1886, também foi
mal recebido, tendo sido qualificado de inacreditável pelo presidente da sessão. Quan-
do, desafiado por Meynert, Freud conseguiu exibir um caso de histeria masculina,
o aplauso não faltou, mas também o seu resultado não p¡ovocou nenhum interesse
teórico maior3.

3¡üenbergcr (1970) oferece várias retifìcações interessantes sob¡e cssas informações fbrnecidas
por Freud.

l-



4O Zeliko I'oParié

Segundo Freud, as principais razões desse ceticismo e desinteresse provinham do

*r.uñi"i.-o dos seus colegas médicos. Educados nesse quadro teórico, eles respei-

tavam patológicos e

consid ticos (1925e,

215). Pelo seguinte

argum absurdo, Pois

os homens não tôm útero (1925d, l5).
Freud faz tambénr vários relatos de uur caso enì que ele tnestno resistiu longa-

mente a fatos novos, devido ao choque com as suas expectativas intelectuais. De-

pois da falsificação da sua teoria da sedução, ele demorou para reconhecer o papel

õtiológi.o das fãntasias no surgimento das neuroses, devido ao pressuposto teórico

de que as causas desses fenômenos só poderiam ser buscadas na realidade material

afetivo-moral, essa última resistência possui também u1n aspecto puramente intelec-

tual. As le¡rbranças recupcradas são co¡numente conside¡adas absurdas, irrelevautes,

senl ncxo ou scntido, etc. ( l9l 6-7 ,286).
Não ¡á dúvidas de que todas essas resistências tambénr poderu ser combatidas

através clo ceticismo benevolcnte. Entretanto, elaS não podem ser completamente

elinli¡aclas cìe rnalrei¡a apenas argumentativa. Para deixarntos de resistir a certos

fatores revelados pela psicanálise (em particular, aos fatos ligados a nossa sexuali-

dade inlantil) precisaríanros passar por uma análise (1933a, 507). lsso significa que

temos de vencer llossas resistências afetivo-morais, alÌtes de qualquer outra tenta-

tiva cle avaliar esses fatos. Assirn, se a teoria psicanalítica do recalque e da resistên-

cia é verdadeira, existe um do¡nínio de fatos claramente delirnitável que deverá per-

manecer estranho ao senso comum e até mesmo ao senso crítico de todos os não-

a¡alisados: cles não poderão discutir de uma maneira sufìcientemente objetiva as

Errr segundo lugar, urr.ra boa especulativa

e, porianto, nãó-passfvel de os fatos (in-

.iuiiu. .on.r t.tpãito ao tlot analisados)'

Muitas clelas, aliás, tbratn em antes do
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surgimento da psicanálise. Em terceiro lugar, a aceitação de uma teoria científìca

não depende apenas de fatos disponíveis, Inas também de argumentos oferecidos

a favor ou contra ela. De acordo com a psicalálise, a lógica clesses argumentos não

é, em geral, objeto de repressões narcisistas a mesmo título que os fatos da infância

de cada um de nós. Tanto os cientistas corno os filósofos não-analisados são perfei-

ta¡lente capazes de argumentação lógica imparcial, independcntemente dos motivos
que possam ter para empreetrder um tal esforço. A "psicanálise" da personalidade

do autor de uma teoria filosófica ou cientlfica não equivale a uma crítica, pois o
fato de uma teoria ser psicologicamente dete¡minada não invalida em nada a sua

verdade científica (l9l3i, 179).

5 DE}-ESAS INSTITUCIONAIS DA PSICANÁ.LTSE CONTRA RESISTÊNCIAS
EXTERNAS

Se esses argunrentos são corretos, conro explicar então a resistência de Freud contra
a polôrnica científica? Como entendêJo quando se lìega a oferecer argumentos que

corrijam erros manifestos dos adversários, de indicar livros nos quais as informações
a respeito da psicanálise são mais confiáveis ou de apontar exemplos e experiências
que possam mudar as opiniões correntes sobre ela e qualdo, finaltnente, diz que

tu<lo isso seria inútil e aconselha seus seguidores a esconderern o seu melhor sabe¡

(1933a, 566-7)7 Seria isso siral de urna ¡rentalidade avessa ao espírito científico,
cuja regra rnais básica é a de se expor ao perigo do erro publicamente reconhecível
(cf. POPPER 1963)?

No llosso entender as estratégias não-argurnentativas freudianas contra as resis-

tências extcrnas à psicanálise não precisam nem devcut ser itrterpretadas como pro-
vando a tese de tlue Freud rompeu com os padrões tradicionais da cientificidade,
ntas conìo tentativas de responder na rnesrna moeda aos adversários que se recusa-

vam a discutir racionalmcnte. A sua teoria do recalque e da resisténcia era, por si

só, sufìciente para preveni-lo contra a expectativa ingênua de que os seres humanos
peclern da ciência a verdade e não antes a inverdade. A "incapacidade constitucio-
na1" hutnana para a pesquisa científica mostra-se eur tocla a sua extensão precisa-

mente no caso da psicologia. Em outras ciôncias, as pessoas aceitam facilmente a

existência dos limites do conhecimento, nìas no caso da psicologia não parecem
pedir o progresso seguro do saber e siur a satislação do irrteresse pela onipotência
do pensamento. Por isso transformam enì objeção contra a psicologia todo e qual-
quer probleura não-resolvido, toda e qualquer incerteza coulessada (1933a, 450).
Em outras palavras, cedem sisternaticamente ao desejo narcisista de encontrar na

psicologia ulrna lleltanschauung, no senticlo definido na seçao anterior. A tudo isso

vêm ytrnar-se as resistôncias irrerciais contta as inovações cicntíficas. Freud deu-se

conta logo de que o ceticismo do tipo karrtiano, vital para que a ciéncia possa defen-
der-se contra a precipitação, servia freqiienternente para encobrir a regressâ'o a uma
reação prinritiva: repulsa ao novo. Esse ceticisnro regressivo do dia-a-dia dirige-se for-
temente contra a mudança, preservando o f¿uniliar e o já aceito, sempre pronto a re-
jeitar propostas novas scm exanre prévio suficiente (1925d,50). Nesse contexto

j-_
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Freud gosta de lembrar o caso de um colega seu da Universidade dc Vicna que es-

creveu urn livro contra a psicanálise sem nunca ter lido a Interpretaçlo dos þnlrcs
(1914d, 23), bcm corno o famoso episódio do cardeal rorrlano que recusou ollìar

através do telescópio de Galileu (1925d, 50;1940a,74).
Freud se revelou tambérn um observador extremarnentc agudo das resistirlcias

funda e de rcgras rigorosas para o exercício da autoridadc acadimica são as princi-

pais razões invocadas xplicar que na Âmérica puritarra as teses psi-

cânalíticas passaraln, 0, a ser discutidas corrl liberdadc c dcrrtro

do espírito científìco ìuavatll rechaçadas oonl lalta <.le ìógica, vio-

lência c extremo nìau culturais do Veuro L^orìtirìcntc (1914d,3l-2).
Sentindo-se nrarginalizado sociahtrente (sabemos que sua origertl juclaica talnbérn

co¡tribuiu para aguçar esse sentirnento), Freud decidiu resporttlcr, cotrto dissemos,

na rnesma urocda. À resistência organizada da ciência tradioional, ele reagiu corlÌ a

criação de urna coruunidadc de psrcanalistas, baseada num acordo sobrc urlr rlúrllero

p.qú.no cle plincípios i¡decidíveis, possuindo regas de iniciaçao e de aceita-

ç4", prorrroven<-lo publicações próprias, funda¡ jo institutos tìchados, organi-

zanclo congrcssos só para iniciatlos, etc. Aí tar¡bém ele se revolou profutldallìente

inovaclor. A instituiçao psicanalítica criada por cle, como berli diz lÌllenbergcr (1970,

550), nao teltr paralclo nos terÌtpos nìodernos e t'az reviver a f'orrtta greco-totlìalìa

de organização tlas cscolas I'ilosóficas Dono de ulna ilrstituição bern sucedida, F-rcud

rrão precisaver rrrais polcrrrizar cotl ()s exfranluros. Encluattto estav¿l sozilìllo, telìtou
unra só vez crìtrill em utììa discussão cientítìca: com Löwenfeld, tlc Munique, sobre

as suas teorias rla angirstia (1916-1 ,247), Ficon por aí, pois se deu oorlta tlc c1ue, estart-

tlo isolado, rrão tinlt¿r rnuitas cltarrces de ganhar as polên.ricas, rrertt acliatttava apre-

sentar clueixas, pois não lravia cspíritos isentos nem instâncias capazcs de decidir

objetivanrerrte o debate. Qu¿urdo Se.tolnou forte, passou a acllar que aS polêlnicas

eralll |esinteressantes, cansativas e penosas e a reconìendar a todos os seus segui-

dores que as cvitassem por
Apeìar de todas essas -argumentativas, Freud jamais dei-

*ou ìk pedir clue a psic uma oiéncia natural tlc pleno di-

reito e tratacla colno tal ará com firmeza que a psicanálise

taclo conseguido por esses tììcios estava lortge de ser iuteiraulcnte satisfatório, collltl
t'oi ¡lostrado pelas discussões em torno da psicanálise no itlterior do nrovinlcnto

criado por Freud.
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ó DEFESAS CONTRA AS RESISTÊNCIAS INTELECTUAIS INTERNAS

Contra os dissidentes do movimento psicanalítico, tais como Jung, Adler e Rank,
Freud não podia invocar nem o dogmatisrno preconceituoso, neln o desconhecimen-
to cle fatos novos revelados pela psicanálise, nem a oposição institucional. Pois suas

divergências se baseararn sobretudo em inte4tretøções alternativøs dos mesmos fatos,
partindo de pressupostos especulativos diferentes dos de Freud (l9l4d, 60). Ele
reagiu de duas maneiras. Em primeiro lugar, produziu argumentos teóricos e meto-
dológicos especlficos contra as especulações dos dissidentes e criticou pontos parti-
culares da lógica da pesquisa científica que praticavam. Em segundo lugar, erigiu
barreiras institucionais contra eles: excluiu-os simplesmente do movimento psica-
nalítico. Como entender essa combinação, à primeira vista est¡anha, de defesas in-
telectuais e não-intelectuais com que Freud enfrenta as dissidências internas? Em
resposta a essa questão, tentarei mostrar que o recurso freudiano às defesas institucio-
nais não se baseia apenas no reconhecimento dos momentos afetivos que dificultam o
entrosamento de pessoas num movimento científico, rnas também no caráter de não
ser passível de decisão da teoria psicanalítica. A esse traço de ceticismo das teorias
empíricas ern geral devem somar-se ainda vários problernas metodológicos, internos à
psicanálise e não resolvidos de maneira satistàtória, como o problerna da testabilidade
das hipóteses psicanalíticas e da confiabilidade do método psicanalítico de pesquisa
por associação livre.

Todos esses elementos estão de fato presentes na disputa de Freud corn Jung, o
mais criativo dos dissidentes. Uma das inovações de Jung consistiu na tentativa de re-
solver æ dificuldades geradas pela inrprecisão e falta de clareza do conceito freudiano
de libido, assumindo, de uma maneira inteirarnente especulativa, uma só libido primor-
dial, que pode ser sexuaiizada ou assexualizada e que coincide na sua essência com a

energia mental em geral (1923a,255-6). Freud respondeu dizendo que essa inovação é

metodologicamente questionável, causa nluita confusão teórica, torna o termo libido
um sinôninro supérfluo de energit pst't¡uica e não pode evitar que ainda se precise fazer
a distinção entre a libido sexual e assexual (ibirl.). A tìaqueza desa resposta salta aos
olhos: ela não passa de um petitia principü, concernindo aliás apenas a uma questâ'o de
nomenclatura. Tzurto é assim que, baseado no conceito do narcisismo, o próprio Freud
admitiu, como vimos acima (seção 2), que o termo libirlo podia ser, seja abandonado
por completo, seja redefinido corno sinônimo de enugia psk¡uica (1933a, 536).

Poder-se-ia talvez argumentar que, comparada com a especulação de Jung sobre a

libido prirnordial ou sobre o interesse geral, a suposição freudiana do na¡cisismo in-
troduz rnaior clareza, precisão e firmeza na superestrutura da psicanálise. A questão é

cativante, mas tudo indica que uma decisão sobre ela nõo seria nada fácil. Freud mes-
rno encarregou-se de mostrar a pouca precisâ'o do conceito de narcisismo. As neuroses
de guerra, diz ele lìa sua Autobiografia, forarn apreæntadas como contra-exemplos
tla tese geral da psicanálise de que fatores sexuais sâ'o necesários na etiologia das neu-
roses. Essa falsilìcação é frívola e prematura, responde Freud. Isso porque, até então,
nirrguém foi capaz de analisar a fundo um só caso dessas neuroses e mostrar que não se

trata cle uma nerlrose narcisista em que a libido é ligada ao seu próprio ego e não aum
outro objeto (1925d,54). Freud, entretanto, não oferece nenhuma indicação sobre a
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maneira como tal incerteza poderia se¡ dirimida delttro da teoria psicanalftica. A difi-

dência bastante misteriosa (ib id.)'
Ve entre ele e

Jung ndo que as

Conçe reza do ills-

tinto nsiderações

o risco de se revelar inade em que se

l9), ele não está fazendo trular uma

rtiliclade dessas concepçõe o próprio

desaco¡do dessa natureza, ada é a de

dizerl. a pesquisa futura decidirá.
preuã fez tarnbéln uma série de críticas sobre a reinterpretação jungiara da sua etio'

possuinclo urna referência na história individual de cada paciente- De acordo cotn isso,

ã terapia jungiana insistirá sobre os confliios atuais e sobre o rtão+urtrprimento de ta-

refas da vicla, negligeuciará conseqüenternerìte a análise da inf'ârlcia c tenderá a substi-

novo, utna si

A contro reud soble a cetìa prirnitiva é, setn clúvida, ainda

mais relevan stabilicìade cnrpírica da psicanálise. Segundo Freud,

os sirrtoutas qü€ncias do descont¡ole da função sexual e são

ligados associativa e logicamente ao conteúdo clas cenas infantis, sobretudo à cena

do ato sexual entre os pais, charnada cena prin-ritiva. A cura dependerá conseqüen-

À
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dos adultos.
A escolha entre as duas maleiras de interpretar o passado individual dos pacien'

tes dependerá sobretudo da realidade ou não da cena primitiva. Em 1914, no auge

do seu conflito com Jung, Freud parece ter esperado, por momentos' que os fatos

pudessem decidir diretamente o assunto. O seu exame do material disponível o levou,

no entanto, à conclusão de que tal decisão era impossível, porque os pacientes em

condições de distinguir entre suas fantasias e suæ lembranças.

do sem dúvida vários anos antes, conduziu Freud à mais estranha

s: que no surgimento das neuroses o conteúdo dæ cenas infan'
tis meramente fantasiadas podia ter o mesmo efeito causal que o conteúdo das cenas

corretamente lembradas (1916-7,361). Esse resultado recolocava a divergência com

Jung em são ou nio
são criaç tão de novo

parece p s. Freud es'

creveu o para provar

a existência de traumas infantis, quer fantasiados quer efetivamente lembrados, li-
gados à cena primitiva. Qual é a forga das evidências de Freud? Ele se baseia sobre-

tudo na interpretação de um sonho que o Homem dos Lobos lembrava ter tido com
quatro anos de idade e que, segundo Freud, só fazia sentido se supuséssemos que na

idade de um ano e meio ele viu o coitus a terSo dos pais três vezes repetido tendo

para garantir o pleno sentido do sonho infantil lembrado pelo adulto. Frcuz faz
aqui duas suposições independentes. Primeiramente, ele supõe que todos os sonhos

são suscetíveisdeuma interpretação completa; zupõe, em segundo lugar, que existe

uma única interpretação compatível com o conteúdo manifesto por um sonho qual-

quer. Embora pareça empírica à primeira vista, não é nada fácil determinar a natu-
rcza exala da primeira suposição. De qualquer modo, tudo o que Freud disse sobre
os sonhos está longe de prová-la (cf. WITTGENSTEIN 1982). A segunda é essencial'

mente de naturezalógica.Frcud sabe disso e compara a tarefa de interpretar um sonho
com a de resolver um quebra-cabeça ou um puzzle (1923c,265). Quando conse'
guimos resolver um quebra-cabeça de modo que o seu desenho se tome inteiramente
significativo, sem nenhuma lacuna e que o quadro esteja totalmente preenchido, sa-

bemos, diz Freud, que a solução foi encontrada e que não existe nenhuma outra
possível (ibíd). Contudo, temos boas razões para duvidar de que o conteúdo manifesto
do sonho admita aperurs uma interpretação ao nlvel dos pensamentos latentes. Tudo
o que sabemos sobre a relação entre nosa linguagem ou nossos pensamentos e nos-
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sas intuições fala contra essa

deira. Como poderíamos dec

Ora, segundo Freud, essa inte
e do seu acordo fìnal. Num t
avaliar criticamente tanto o acordo como o desacordo do paciente, sugerindo que

somente a continu
ção (1937d, 4O2).
segundo o próprio
as resistênciæ do
de uma interpretação ou construção proposta pelo analista pode gerar os mesmos

efeitos terapêiticos que uma lembrança efetivamente recuperada (1937d, 403)'

Freud tardio reconhece: a reconstrução por meios analíticos do sentido susposta-

mente representado pelo conteúdo manifesto dos sonhos é irremediavelmente com'
prometidã pelo caráter interminável da análise e pela inevitável sugestionabilidade

dos pacientesa.
Além das questões disputadas com Jung e outros dissidentes, existem muitas

recalques permeáveis por recalques adicionais satisfatórios do ponto de vista do ego e

confiãveis, isto é, capazes de pôr um fim à supremacia de fatores quantitativos dos

impulsos? Freud concede não saber dizer se essas questões centrais da sua teoria do

método psicanalltico de tratamento das neuroses são solúveis ou não com bæe em

fatos então disponíveis (Eg, 364, 368).
Consideremos a riltima das questões acima: a psicanálise cura fortalecendo os

controles dos impulsos? A resposta afirmativa está certamente de acordo com todos
os casos de cura bem sucedidos por meio da terapia psicanalftica. Mas dificilmente
se poderia dizer que esses fatores confirmøn esa hipótese, já que, como observa

Freud, ela foi introduzida justamente para explicá-los (Eg, 370). Por outro lado,
os cÍtsos de não-cura ou de volta dos sintomas neuróticos nõo refutam esa hipótese

dentro do quadro da teoria psicanalftica, pois nessa teoria é sempre posível expli'
car os fracassos terapêuticos dizendo que o objetivo da cura, isto é, a substituiçã'o

de recalques permeáveis pelos impermeáveis, não extensÍio e

que fragmentos do antigo mecanismo de defesa p . Essa hipó'
tese, por sua vez, não pode ser decidida, sendo d hoc: ela ex-

4Paru u*u andlise semelhante do problema da testabilidade das hipóteses psicanallticas e da

utilidade do método da livre associação, cf. WITTGENSTEIN 1982, pp. 1-11.
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plica justamente o êxito parcial da terapia psicanalftica. Mas, comenta Freud, se

essa é uma explicação admisível da incerteza do sucesso do método psicanalítico,

então podemos dize¡ que a pretensão psicanalítica de curar fortalecendo os controles é

"sempre correta em teoria embora na prática nem sempre o seja" (ibid.).A. suposição

da psicanálise na qual se baseia o seu método terapêutico nîo ë nem confirrruiuel nem

refutavel a partir da experiência clínica.
Estamos, agora, em condições de entender melhor as razões que levaram Freud a

praticar æ excomunhões dos dissidentes. Freud não podia assegurar a possibiliclade

de decidir sobre suas especulações, nem a testabilidade das suas construções auxilia-
res, nem tampouco a confiabilidade das inferências obtidas pela aplicação do método
psicanalltico de pesquisa científica, isto é, do método da livre asociação. No en-

ianto, estava convicto de ter penetrado numa região desconhecida de fatos novos e
feito descobertas verdadeiramente revolucionáriæ. O seu ceticismo metodológico
o autorizava plenamente a persistir na busca. Entretanto, ele viu claramente que

esse mesmo ceticismo podia ser usado para minar a unidade programática da pes-

quisa e da prática psicanalftica. O velho ditado Quot capitø, tot sensus tem toda
razão, du ele na zua tatdia Now Séie de C.onferêncfus; eis porque as divergências

de opinião sobre as questões teóricas básicas não podiam ser superadas apeltas por
meio da discussão.

Às dificuldades relativas à decisâ'o do teor da verdade da teoria psicanalítica vie-
ram desde logo somar-se fortes momentos afetivos que dificultaram para muitos o
entrosamento no movimento psicanalítico ou a subordinação ao projeto comum
dos trabalhos (dado, é claro, por Freud) - momentos responsáveis pela acusação

de ele ser uma pessoa intolerante, dominada pela certeza arrogante na sua própria
infalibilidade (1925d, 53). Freud não demorou a concluir com muito realismo que

o próprio bom senso recomenda a separação dos grupos discordantes quando as

divergências de opiniões passarem de um certo ponto, sobretudo quando os desa-

cordos teóricos acarretarem sérias conseqti6ncias para a atividade terapêutica. Na
ptâtica isso significava, sem dúvida, que os dissidentes deviam abandonar o movi-
mento. Essa atitude intolerante é explicitamente admitida e æsumida por Freud
(1933a,572-3).

Raros são, creio eu, os que deixarão de fìcar perplexos ou até mesmo escanda-

lizados pelas tentativas de Freud em apontar os momentos afetivos subjacentes às

objeções dos dissidentes contra as suas teorias. Quem o seguirá quando ele diz que

Jung resiste a aceitar a tese da etiologia sexual das neuroses em virtude do seu pas-

sado teológico (1914d,61)? Ou que Adler insiste sobre os instintos de agressão,

não deixando lugar para o ¿rmor (sl'c!), em virtude do seu passado socialista (1914,
6l; 1958, 61)? Contudo, nÍio se deve esquecer que tais argumentos nunca foram
baseados apenas nas concepções freudianas a respeito do ideal da cientificidade al-

mejada pela psicanálise. Quando Freud tenta isolar os dissidentes e influenciar os

seus seguidores a nÍ[o entrar em polêmicas, ele o faz por considerar essas últimas
facilmente infrutíferas (1916-7, 246) e quase inevitavelmente pessoais (ibid., 568).

Queria assim defender a comunidade de seus "amigos" e "alunos" (1925,53,65)
contra indecisões paralisadoras. Agindo desse modo, Freud apenas se revela con'
sistente com a sua visão da natvreza humana, o seu ceticismo e a sua metodologia
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heurística: uma linha inovadora de pesquisa científica não pode fìrmar'se se não for

abraçada por uma *-;;iã;il"irniin.i unida em torno de um projeto de pesquisa

objeiivamente indecidfvel.

7 CONCLUSÃO

tratamentos diferentes âs resistên-

inerciais, narcisistas ou institucio-

s o levou a promover a instituciona-

m tanto esotérico a toda a doutrina

permite concluir que Freud abandonou

;Ït* :t:.îlï il: * * äÍ"i'å:
que encontrou Por

Freud combateu as

e se baseiam, o ceti-

de origem kantiana' Vimos
tentou algumentar, basean'

mo mostramos a Partir de

suas crlticas às teorias de J

permite nem uma decisão

ãs interpretações rivais dos

Evocamos também as suas 
s da teoria e da prática psicanalíticas' uma

za necessária sobre nenhum desses pontos'

Dando-se por satisfeito em ter aberto uma profunda picada num domínio de fatos

até então desconhecidos, ele deixou putu o* outros o problema de apaziguarem a

sua consciên.iu *rio¿ãiógica, exatamente como fizeram praticamente todos os

outros grandes inovadores científicos'
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